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Expectativas para
a Final

TRE divulga as normas para as
novas Eleições em 07 de maio

Magda Mofatto
entra com
recurso no TSE
na tentativa de
voltar ao cargo
de prefeita do
município e
Wíris Arantes
deve assumir a
prefeitura até
novas eleições.

No último dia 30 de

março a ex-prefeita de Cal-

das Novas Magda Mofatto

e sua Vice Silvânia Fernandes

entraram com uma medida

cautelar no Tribunal Superi-

or Eleitoral - TSE, pedindo

liminar de efeito suspensivo

da decisão do agravo regi-

mental emitido pelo promo-

tor Hélio Telho, que pedia o

cumprimento imediato do

afastamento da candidata, o

que já ocorreu.

Magda aguarda a

sentença do ministro Cézar

paldado de seu segundo lu-

gar na campanha de 2004.

Segundo o edital que

traz as regras para as candi-

daturas para o novo pleito,

Magda Mofatto estaria im-

possibilitada de participar

como candidata (Art. 5º - §

2º do edital).

No caso de José

Araújo a coisa já é diferente.

Ele também perdeu seus di-

reitos políticos por 3 anos em

primeira instância da Justiça

Eleitoral e só poderá dispu-

tar esta eleição caso consiga

Peluso. O documento deu

entrada no gabinete do refe-

rido ministro no dia 03 de

abril. Até lá, o presidente da

Câmara de Vereadores,

Wíris Arantes, deverá assu-

mir o cargo da prefeita, abrin-

do mão de sua candidatura a

Deputado Estadual ou renun-

ciar à presidência da Câma-

ra para poder ser candidato.

Caso o parecer do ministro

seja favorável, a ex-prefeita

deverá ficar a frente da pre-

feitura até que as novas elei-

ções sejam efetivadas e o

novo prefeito tome posse em

21 de maio.

Segunda-feira, dia

03 de abril, José de Araújo

entrou com medida cautelar

contra o recurso da ex-

prefeita alegando ser impro-

cedente a liminar pedida por

ela. Segundo o pedido de

José Araújo, Magda não de-

veria reassumir o cargo ale-

gando abuso de poder eco-

nômico e doação de bens em

troca de votos por parte de

Magda, pedindo, ainda, que

tome posse da prefeitura res-

uma liminar que o permita

a tal.

Dos últimos três can-

didatos ao cargo de prefeito

de Caldas Novas, o único

que poderá ser candidato

sem correr qualquer risco de

novo afastamento é o Capi-

tão Heber, o qual provavel-

mente estará concorrendo

nesta disputa sem qualquer

problema com a Justiça.

O edital com todas

as regras para as eleições do

dia 07 de maio está disponí-

vel no nosso site.

José Araújo depende de
liminar para ser candidato.

Magda está tentando
retornar ao cargo.

Capitão Heber não tem
problemas com a justiça.
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Se esta rua fosse
minha

POLÍTICA

NOTAS

O ex-ministro da Fa-
zenda, Antonio Palocci, será
indiciado nesta quarta-feira
pela Polícia Federal por pelo
menos três crimes: quebra do
sigilo funcional, abuso de po-
der e advocacia administra-
tiva (para se autobeneficiar).

O então ministro aci-
onou indevidamente contra
Francenildo dos Santos Cos-
ta a estrutura do Coaf (Con-
selho de Controle de Ativi-
dades Financeiras), órgão
vinculado ao Ministério da
Fazenda.

Palocci será ouvido
pelo delegado Rodrigo Car-

A Coisa tá Preta...
neiro Gomes no inquérito
aberto para apurar a violação
do sigilo bancário do caseiro.

Os procuradores da
República, Gustavo Pessanha
Velloso e Lívia Nascimento
revelaram a um colega de Mi-
nistério Público que decidiram
mover ações judiciais contra
o ex-ministro Antonio Palocci,
o ex-presidente da Caixa
Econômica Jorge Mattoso e
o ex-assessor de imprensa da
Fazenda Marcelo Netto. Os
três serão responsabilizados
civil e penalmente pela viola-
ção e divulgação da conta
bancária do caseiro.

Pessanha Velloso e
Lívia Nascimento acham que
o inquérito da Polícia Fede-
ral sobre o caso já reúne ele-
mentos suficientes para a
transformação de Palocci,
Mattoso e Netto em réus.

Sistema de Trata-
mento de Resíduos Sólidos é
definido pela Resolução Nº 5/
93 do CONAMA, como sen-
do o conjunto de unidades,
processos e procedimentos
que alteram as características
físicas, químicas e biológicas

O que deveria ser
Feito com o Lixo

Hospitalar

dos resíduos e conduzem à
minimização do risco à saú-
de pública e à qualidade do
meio ambiente.

Caldas novas tem
sofrido com a situação dos
resíduos do sistema de saú-
de. Na cidade não existe um

procedimento adequado para
a destino destes resíduos que
em sua maioria são encami-
nhados para o lixao da cida-
de, ocasionando diversos ri-
cos para a população e para
o meio ambiente. Os casos
mais críticos são do contato
dos catadores no lixao que
podem se infectar com mate-
rial contaminado provenientes
do lixo hospitalar e até uma
contaminação do lençol
freático local, entre outros
agravantes.

Na cidade existe um
sistema de coleta desse ma-
terial feito pela empresa Ca-
pital, onde recolhe os resídu-
os do sistema de saúde sepa-
radamente de outros resídu-
os mas o destino final é o
mesmo dos demais: o lixão.
Esse material deveria ter um
destino diferenciado, sob res-

ponsabilidade do estabeleci-
mento gerador.

O responsável pelo
estabelecimento gerador de-
verá implementar um Plano
de Gerenciamento de Resí-
duos de Serviços de Saúde
(PGRSS), definido como um
conjunto de procedimentos
de gestão, planejados e
implementados baseando-se
em normas científicas,
normativas e legais, com o
objetivo de minimizar a pro-
dução e proporcionar aos re-
síduos gerados um encami-
nhamento seguro, de forma
eficiente, visando a proteção
dos funcionários, a preserva-
ção da saúde pública, dos
recursos naturais e do meio
ambiente, ficando ele o úni-
co responsável pelo destino
de seu lixo, o que não acon-
tece na cidade.

Lembro-me bem das
brincadeiras de rua. Naquele
tempo em que a indústria au-
tomobilística dava os primei-
ros passos na produção aqui
no Brasil. Nossa escola, nos-
so lazer, nosso maior espaço,
nosso mundo era a rua.

Também pudera,
passava um automóvel a
cada meia hora. Ah... tinha o
bonde também que passava
a cada quarenta minutos. Na-
quela época o tempo era bem
administrado porque entre a
passagem de um automóvel
e um bonde a garotada joga-
va pião, bolinha de gude, pe-
lada com bola de capotão,
queimada com bola de meia,
tanta coisa que não dava tem-
po de pensar em nada de fú-
til ou inútil. E as meninas?
Brincavam de cantigas de
roda, entre as quais a mais
famosa: SE ESTA RUA SE
ESTA RUA FOSSE MINHA,

EU MANDAVA EU MAN-
DAVA LADRILHAR... COM
PEDRINHAS COM PEDRI-
NHAS DE BRILHANTE,
PARA O MEU, PARA O
MEU AMOR PASSAR... E
assim começa o devaneio, os
sonhos, as quimeras a nostal-
gia de que aquela Cidade tam-
bém foi pequena, também foi
criança e, hoje, é a maior Me-
trópole da América Latina.

Nasci e vivi boa parte
da minha existência, num bair-
ro central “Bexiga”, onde aos
domingos íamos passear pelos
locais mais nobres: Rua dos
Franceses, Rua dos Ingleses,
Parque Trianon e tantos outros.
Suas calçadas eram todas bem
desenhadas. Umas representa-
vam, geometricamente, o Es-
tado de São Paulo, outras as
ondas brancas e pretas (iguais
às do Paço Municipal de Cal-
das Novas, recém inaugurado).
Onde eu morava, não tinham
calçadas tão bonitas, mas to-
das as ruas, que hoje chama-
mos de logradouros (palavra
bonita), tinham suas calçadas
sempre bem conservadas. Pa-
rece até que era uma necessi-
dade das pessoas conservarem
suas calçadas.

Hoje, graças a Deus,
o meu sonho se realizou, moro

em Caldas Novas, há quase
sete anos. Em minhas andanças
por esta meiga cidade fico sem-
pre lembrando daquele tempo,
não muito distante: bem que a
minha cidade, onde é minha casa
agora, poderia ser daquele jei-
to. Com as calçadas bem con-
servadas, sem buracos ou re-
mendos feios, nem desniveladas
para evitar tropeços e quedas,
que muitas vezes inutilizam a
pessoa. É! É caso de saúde
pública também. Já pensou quan-
to custa uma intervenção do Res-
gate, do Bombeiro, da Ambu-
lância, do Pronto Socorro, do
Dr. que atende e os transtornos
que causam na família? Ufa!
Quanta coisa eu fico pensando...

Eu vejo tantas calçadas
deterioradas ou ruas sem calça-
da como aquela bem vizinha ao
Fórum, onde era a Câmara Mu-
nicipal. E o Posto de Saúde...

Amigos e amigas cal-
das-novenses, vamos dar um
basta nisso?! Vamos melho-
rar as condições das nossas
calçadas. Vamos juntos em
um tempo não muito distan-
te, cantar: SE ESTA RUA SE
ESTA RUA FOSSE MI-
NHA, EU MANDAVA, EU
MANDAVA LADRILHAR
COM PEDRINHAS COM
PEDRINHAS DE BRI-
LHANTE PARA A MINHA
PARA A MINHA ANINHA
(minha mulher) PASSAR.

Laerte Sass*

*É Presidente 2005-06 do
Rotary Club de Caldas Novas

O deputado cassado
José Dirceu (PT-SP) disse a
um jornal argentino que vai
“ajudar muito na reeleição de
Lula”. Isso é conversa para
argentino ver!

Só para os
argentinos

MC Marcinho, autor
do Rap Glamurosa, sofreu
um acidente de trânsito na
madrugada de domingo (2) e
seu estado é grave.

Glamour
interrompido

A decisão do Campe-
onato Paulista foi adiada para
a última rodada, o São Paulo
agora terá que torcer para a
Portuguesa para ficar com o
título e o bicampeonato.

Paulistão
indefinido

A verticalização
que acontecerá nas próximas
eleições poderá mexer nas
estruturas que foram mon-
tadas pelas lideranças políti-
cas do Estado de Goiás.

Na esfera federal, o
PSDB de Geraldo Alckimin
está fechado com o PFL e,
com essa aliança para a dis-
puta presidencial neste ano,
todos os Estados terão que
acompanhar essa direção.

Assim também
está acontecendo no
PMDB de Garotinho que
busca unir-se ao PP para
disputar o pleito, mas todos
os dois poderão, ainda, vir
de vice de Lula do PT.

São muitas as pos-
sibilidades ao se analisar
que o PL, o PDT, o PTB e
outros partidos grandes ain-
da não definiram suas ali-
anças e o conseqüente
apoio que darão nas próxi-
mas eleições presidenciais.

Uma coisa é cer-
ta, tudo o que acontecer em
Brasília vai refletir em
Goiás e em todos os outros
Estados da Federação.

Vamos imaginar
que o PP realmente venha
de vice de Garotinho no
PMDB e que o PFL defi-
na oficialmente o seu apoio
ao PSDB. Com isso,
Cidinho que é do PP será
obrigado a apoiar o PMDB
de Maguito. Seria uma coi-

sa difícil de administrar, mas
uma frente como essa fica-
ria muito forte levando em
consideração que Maguito é
o primeiro nas pesquisas,
mas Cidinho estará com a
máquina na mão até as elei-
ções. Então, quem seria o
candidato?

Esse raciocínio pode
ir ainda mais longe. Com a
aliança entre Alckimin do
PSDB e o PFL, Marconi
Perillo, que é do PSDB, terá
que caminhar junto com
Demóstenes Torres do PFL.
O ex-Secretário de Seguran-
ça do Estado e atual Sena-
dor da República poderá ser
candidato ao governo de
Goiás com o apoio de
Marconi, caso a vertica-
lização obrigue a isso. Com
isso, Demóstenes, que sobe
muito rapidamente nas pes-
quisas de opinião, poderá ser
uma grande zebra que terá
tudo para surpreender, uma
vez que Perillo tem, hoje,
mais de 75% de aprovação
popular e um palanque com
a sua presença é, certamen-
te, algo que todos os candi-
datos gostariam de ter.

É difícil saber exa-
tamente o que vai aconte-
cer, mas, aqui na Gazeta do
Estado o leitor vai ficar sa-
bendo tudo sobre esse de-
senrolar.

Bem vindos leitores,
sugestões e críticas são re-
cebidos pelos e.mails ao lado.



MUNDO MEIO AMBIENTE

Opinião Parlamentar

Gazeta: Vereador, como
presidente da comissão de
Urbanismo e Turismo do
município de Rio Quente, o
que o senhor tem a desta-
car nestas áreas?
Vereador: Desde que to-
mamos posse eu e os ou-
tros vereadores Lutamos
para desengavetar um pro-
jeto que há muito tempo vi-
nha sendo arquivado que
era a taxa de turismo que
tem como objetivo  melho-
rar a qualidade do turismo.
Aprovado esse projeto

estamos trabalhando e já
foram colhidos os primeiros
frutos e estamos trabalhan-
do em prol do nosso Muni-
cípio.
Gazeta: Vereador por ser
de uma família tradicional e
estar no seu 2º ano de man-
dato, isso lhe dá uma tran-
qüilidade uma experiência
para desenvolver os traba-
lhos junto à comunidade?
Vereador: Sim por que eu
acompanhei o trabalho do
meu pai desde o primeiro
mandato dele e aprende-
mos e adquirimos experiên-
cias para que possamos
prestar um serviço melhor
a comunidade. E um fato
interessante, o meu pai foi
fiscal da área ambiental e
hoje eu estou presidindo a
comissão de turismo urba-
nismo e meio ambiente do
município.

TV

André garante a Vi-
tória que aquela é a melhor
solução para ela. Júlia con-
fessa para Nikos que ainda
gosta de André e diz que não
quer magoá-lo. Vitória pede
um tempo para pensar. Nikos
vai embora, chateado com
Júlia. André dá um beijo em
Vitória e tenta seduzi-la, mas
ela se esquiva. Vitória não
consegue esquecer o beijo de
André e fica assustada.
André descobre que a
Athena pertence a Vitória e
que ela e Júlia estavam enga-
nando-o. Matilde conta para
Júlia que viu André e Vitória
se beijando.

Belíssima (Globo)

Vereador Barnabé Neto
PDT - Rio Quente

Polícia goiana
trabalhou bem neste

final de Semana
Três adolescentes,

ladrões de uma caminhonete
do Mato Grosso do Sul fo-
ram presos em Jataí pala PM.
O PM Eudes ao passar às
margens da BR 060, a 03
KM da cidade de Jataí-GO
(327 Km de Goiânia-GO)
deparou-se com uma cami-
nhonete/cabine dupla, D-20,
Brasinca Andaluz, de cor cin-
za, placas BNJ 5485 de
Chapadão do Sul-MS, sen-
do conduzida por um adoles-
cente, que estava acompa-
nhado por dois rapazes. Os
policiais, desconfiados, bus-
caram informações no Siste-
ma de Informação de roubo/

furtos de veículos da PM, não
encontrando nenhuma irregu-
laridade, os adolescentes in-
fratores foram apreendidos e
encaminhados ao plantão do
14º DRPJ. No dia seguinte o
4º Pelotão da PM no muni-
cípio, foi informado sobre o
furto da caminhonete. Após
a constatação, os menores
confessaram o furto, sendo
encaminhados até o Centro
de Internação de Adolescen-
te de Jataí-GO/CIAJ. O Ten
Cel Ednilson Nicolau dos
Santos e sua equipe estão tra-
balhando com intuito de
Combater a criminalidade em
Jataí - GO.

Um executivo milio-
nário sueco comprou um
grande pedaço de terra na
floresta Amazônica para pre-
venir o desmatamento da
área. Johan Eliasch, 43 anos,
vive na Grã-Bretanha, onde
é presidente da empresa de
equipamento esportivo
Head. Ele também é vice-te-
soureiro do Partido Conser-
vador britânico.

Em entrevista à
BBC, Eliasch não revelou
quanto pagou pelo terreno de
1.618 quilômetros quadra-
dos, localizado ao norte do

Magnata compra
latifúndio para

preservar a
Amazônia

rio Madeira. Mas, de acor-
do com o jornal britânico The
Sunday Times, a área - mai-
or do que a cidade de Lon-
dres - vale cerca de US$ 8
milhões (R$ 17 milhões). “É
um pedaço de terra com mui-
tas árvores. Como eu gosto
de árvores, fiz parar todo o
desmatamento e quando me
perguntam o que vou fazer
com a terra a resposta é sim-
ples: nada”, e continua, “a
Amazônia é o pulmão do
mundo. Ela fornece 20% do
oxigênio do mundo e 30% da
água limpa”, disse.

Exemplo

Eliasch está tentando
convencer outros milionários
a seguir seu caminho. “Há
uma relação direta entre o
aumento dos furacões no gol-
fo do México e a devastação
da floresta Amazônica”, e
continua, “conversei com um
executivo de uma das maio-
res seguradoras do mundo e
ele me contou que o setor
perde US$ 150 bilhões por
ano com os furacões. Então,
se as seguradoras compras-
sem pedaços da Amazônia,
o retorno seria rápido pelo

impacto que isso teria na in-
cidência de furacões, como
o Katrina”, disse.

Eliasch negou que
esteja praticando o que vem
sendo chamado de “colonia-
lismo verde”, quando execu-
tivos ricos de países desen-
volvidos compram áreas de
países pobres para garantir
sua preservação. “É o con-
trário de colonialismo. Você
está comprando algo para
garantir que uma coisa mui-
to, muito valiosa não seja
destruída”, finalizou.



Chico Pinheiro
lança Biscoito Fino

Este CD foi produzi-
do por Chico Pinheiro e Swami
Jr. e traz violão, guitarra, voz,
arranjos e direção musical de

Chico Pinheiro; piano de Fá-
bio Torres e Rafael Vernet;
baixo de Marcelo Mariano,
Paulo Paulelli e Serginho Car-
valho; bateria de Edu Ribeiro;
percussão de Armando
Marçal; clarinete de Paulo Sér-
gio Santos; flauta de Andréa
Ernest Dias; arranjo cordas e
sopros de Gilson Peranzzetta
e como convidados especiais
(vozes) de João Bosco,
Luciana Alves e Tatiana Parra.

Foi gravado e mixado
nos Estúdios Sarapuí e teve
como técnico de gravação e
mixagem Rodrigo Lopes;
masterização de Carlinhos
Freitas (Classic Master); gra-
vação adicional de Homero
Lotito (Trilha Certa); direção
de arte e projeto gráfico de
Luciane Ribeiro; fotos de
Marcos Hermes; produção
executiva de Joana Hime,
Juliana Funaro e Roberta
Briotto; direção geral de Kati
Almeida Braga; direção artís-
tica de Olívia Hime e coorde-
nação de produção de Joana
Hime.

 Expectativas para
a Final

Neste domingo,

Goiás e Atlético se enfrentam

para a definição do novo

campeão estadual. As ex-

pectativas dos torcedores

das duas equipes são muitas,

uma vez que a final não po-

deria ser decidida no sábado

passado. Os dois times não

saíram do empate no primei-

ro jogo que terminou sem

gols e foi realizado debaixo

de muita chuva no estádio

Serra Dourada com o grama-

do bastante castigado, o as-

pecto técnico da partida foi

bastante prejudicado.

O Goiás está confi-

ante “Estamos vivendo gran-

des alegrias com o nosso

Goiás. Foi uma seqüência de

grandes resultados e vitórias”

disse um torcedor.

No próximo domin-

go, dia 9 de abril será a final.

Quem vencer, fica com o tí-

tulo. O Verdão não conquis-

ta um título regional desde

2003, enquanto o Rubro-

Negro de Goiânia não é cam-

peão estadual desde 1988.

Os dois times fizeram as me-

lhores campanhas deste ano.

O Atlético somou 39 pontos

e o Goiás, 32. Nenhuma das

duas equipes tem vantagem

para a decisão. Caso haja

novo empate por qualquer

placar, o campeão goiano de

2006 será conhecido através

de disputa de pênaltis.

O Atlético não pode-

rá contar com seu zagueiro e

capitão Gerson, expulso pelo

árbitro Cleiber Elias que não

usou do mesmo critério com

os jogadores do Goiás

Jadilson e Julio Santos que

fizeram faltas mais violentas

que o zagueiro Atleticano. Já

o Goiás, que joga pela liber-

tadores na Bolívia, deverá

mandar um time misto, uma

vez que a equipe esmeraldina

já está classificada para a

próxima fase da competição.

Para a final de domingo no

Serra Dourada o técnico

Geninho deverá contar com

o atacante Roni, que já está

recuperado de uma fratura no

pé, ocorrida no inicio de fe-

vereiro.


